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Resumo: O objetivo principal dessa pesquisa foi realizar um estudo do papel dos recursos 
de amenidade tempo-clima no município de Lagoa Nova-RN, município localizado em área 
serrana do semiárido brasileiro. Para tanto, foram adotados como procedimentos metodoló-
gicos a revisão da literatura, análise de dados secundários (evolução dos domicílios particu-
lares de uso ocasional), coleta de dados meteorológicos, análise documental dos inventários 
turísticos do município e entrevista com agentes públicos municipais. Os resultados apon-
taram para uma conversão do clima serrano em recurso promotor da atividade turística e 
imobiliária nos últimos vinte anos. Ocorreu, portanto, uma sensível aceleração da expansão 
imobiliária sobre a zona rural nos últimos quatorze anos, resultando em uma gentrificação 
do espaço rural. Também foi observada a necessidade de incremento dos mecanismos de 
planejamento e ampliação da infraestrutura física e social para alinhar a atividade turística 
aos objetivos de desenvolvimento regional e mitigação das mudanças climáticas.

Palavras-chave: climas de altitude; amenidade climática; potencial turístico; Serra de Santana; 
Rio Grande do Norte.

Abstract: The main objective of this research was to study the role of weather-climate amenity 
resources in the municipality of Lagoa Nova-RN, located in a mountainous area of the Brazilian 
semi-arid region. To this end, the methodological procedures adopted were a literature review, 
secondary data analysis (evolution of private households with occasional use), meteorological 
data collection, documentary analysis of the municipality’s tourism inventories and interviews 
with municipal public officials. The results point to a conversion of the mountain climate into 
a resource that promotes tourism and property activity over the last twenty years. There has 
therefore been a significant acceleration in property expansion in the countryside over the last 
fourteen years, resulting in a gentrification of rural areas. It was also noted that there is a need 
to increase planning mechanisms and expand physical and social infrastructure in order to align 
tourism activity with regional development and climate change mitigation objectives.
Keywords: high altitude climates; climatic amenity; touristic potential; Serra de Santana; Rio 
Grande do Norte.

1. Introdução
As características climáticas de determinado lugar são uma qualidade que 
define boa parte dos destinos turísticos, a depender dos interesses dos turistas 
e das atividades vinculadas (Fernandes, 2017). Atualmente, diversos lugares 
do mundo experimentam o turismo de segunda residência alimentado pelo 
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desejo das pessoas em terem uma maior aproximação com a natureza, práti-
cas de recreação ao ar livre ou contemplação (Adie & Hall, 2023; Ericsson et 
al., 2022). No caso do Brasil, um país majoritariamente tropical, o turismo de 
sol e mar é um atrativo internacional e modula os discursos publicitários de 
operadores privados e agências governamentais na promoção do turismo no 
país. No entanto, os destinos serranos são bastante valorizados, a exemplo da 
região serrana do Rio de Janeiro (Petrópolis e Teresópolis) e a região da serra 
gaúcha (Gramado, Canela etc.), mobilizando fluxos internacionais e domés-
ticos. Associado a tal dinâmica, há a prática da vilegiatura (temporada que se 
passa fora da zona de habitação) ou do turismo de segunda residência, na qual 
o turista/vilegiaturista adquire uma propriedade, ou parte dela, visitando-a 
com maior frequência ou de modo sazonal. No caso dos destinos serranos, a 
tomada de decisão tende a levar em consideração o clima e seus recursos de 
amenidade, buscando conjugar os momentos de lazer e descanso à mudança 
do ambiente urbano para outro mais próximo à natureza.

O clima interfere e sempre interferiu em vários aspectos da vida, nas ati-
vidades econômicas, nos aspectos culturais, no conforto e bem-estar, no lazer 
e na saúde, seja de forma direta ou indireta (Sette & Ribeiro, 2011; Aragão, 
2009). A sua pertinência é crescentemente reconhecida em decorrência da in-
trodução do tema das mudanças climáticas no debate público, e dos consensos 
construídos na arena científica (Painel Intergovernamental Sobre Mudanças 
Climáticas [IPCC], 2021). Nessa perspectiva, as medições de temperatura 
feitas no Brasil, mostram que 2019 ficou entre os quatro anos mais quentes 
já registrados, e que desde 2012, a temperatura média do ar oscilou em tor-
no de 0,9°C acima da Normal Climatológica (média histórica definida pela 
Organização Mundial de Meteorologia). O Sexto Relatório de Avaliação das 
Mudanças Climáticas (AR6), do IPCC, aponta que um aumento da tempera-
tura terrestre de 1,5ºC acima provoca mudanças significativas não só no clima, 
mas também impõe grandes dificuldades na prática do desenvolvimento sus-
tentável e nos esforços para erradicar a pobreza (IPCC, 2021). Tal cenário im-
plica também em mudanças na forma como as atividades turísticas interagem 
com um clima em mutação. Contudo, a relação do clima com o turismo não é 
determinante, de modo que uma característica climática ou condição meteo-
rológica pode se constituir como fator de atração para um lugar e operar como 
fator dispersivo para outro destino. Além disso, os recursos de amenidade 
climática podem ser percebidos de modo diferencial ao longo do tempo e por 
sujeitos diferentes, sendo muitas vezes promovidos por agentes locais, regio-
nais ou globais que buscam ressaltar uma ou outra característica extraída da 
heterogeneidade climática das regiões. Desse modo, atributos térmicos (frio) e 
estéticos (neblina, paisagens panorâmicas etc.) de áreas serranas no Semiárido 
nordestino (Guaramiranga-CE, Lagoa Nova-RN, Gravatá-PE, Areia-PB) têm 
sido valorizados na promoção de empreendimentos imobiliários voltados à 
segunda residência (Oliveira, 2018).

Tendo em vista o contexto climático do Semiárido brasileiro, região mais 
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seca e quente do país (Ab’Saber, 2003), tais recursos de amenidade tempo-cli-
ma adquirem maior relevância. A Região Nordeste do Brasil está localizada 
muito próxima à linha do equador e, somando a suas baixas cotas altimétricas, 
apresenta elevados valores de radiação e temperatura do ar durante todo o ano 
(Lucena, 2023; Sá & Silva, 2010). Essa região possui um grande polígono de 
clima semiárido e tem sido historicamente relacionada a problemas socioe-
conômicos e ambientais oriundos, dentre outros fatores, da crise hídrica (Ab’ 
Saber, 2003; Malvezzi, 2007; Girão, 2012). No entanto, é importante ressaltar 
que existem no Semiárido “áreas de exceção”, ou seja, enclaves úmidos exis-
tentes nos cumes das montanhas, chapadas e planaltos (Medeiros & Cestaro, 
2018; Lucena et al., 2022a). Tais locais têm como peculiaridade climas mais 
amenos devido ao fator altitude e, em alguns casos, mais úmidos, dependendo 
da sua proximidade com o oceano e outros fatores geográficos.

O escopo da presente pesquisa dirige-se, portanto, a realizar um estu-
do sobre o papel dos recursos de amenidade tempo-clima no município de 
Lagoa Nova-RN, localizado na Serra de Santana, no Semiárido do estado do 
Rio Grande do Norte. Situado na região turística do polo Seridó, o município 
tem acolhido nos últimos anos uma sensível expansão de empreendimentos 
imobiliários, sobretudo condomínios fechados, destinados ao turismo de se-
gunda-residência ou vilegiatura. Usufruindo de fatores espaciais, como a pro-
ximidade a importantes centros regionais (Currais Novos e Caicó) e à capital 
do estado, Natal, o município tem mobilizado seus atributos climáticos asso-
ciados ao frio como fator de atração desses fluxos turísticos. As transformações 
socioespaciais são evidentes diante do avanço de tais empreendimentos sobre 
as áreas rurais e a valorização de terrenos próximos aos mirantes, modificando 
a dinâmica econômica em um município tradicionalmente dedicado à agricul-
tura familiar, singularizada na importância da produção de caju (Davi, 2016).

2. Referencial teórico

2.1. A importância do clima na atividade turística
A repercussão dos fatores climáticos sobre as atividades turísticas tem sido 
objeto de estudo por parte de climatologistas desde a década de 1970 (Crowe 
et al., 1977; Singh, 1977; Danilova, 1974). Interessados em explorar como o 
clima impacta nas atividades econômicas, incluindo o turismo, tais pesquisas 
buscavam utilizar informações climáticas para ponderar como poderiam ser 
empregadas no planejamento das atividades turísticas (Rutty et al., 2021). 
Após um período de declínio do tema, ele é retomado nos anos 1990 sob o con-
texto das discussões sobre as mudanças climáticas, desdobrando-se no relató-
rio intitulado “Climate Change and Tourism: responding to Global Challenges”, 
publicado em 2008 pela Organização Mundial do Turismo, pela Organização 
Meteorológica Mundial e pelo Programa Ambiental das Nações Unidas 
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(World Tourism Organization [UNWTO] & United Nations Environment 
Programme [UNEP], 2008).

Em decorrência dessas preocupações, surge uma área de pesquisas no-
meada de Climatologia do Turismo, resultado de um grupo de estudos (The 
Commission on Climate, Tourism and Recreation – CCTR) criado em 1999 
durante o 15º Congresso Internacional de Biometeorologia e destinado a iden-
tificar e valorar as informações ambientais para o planejamento estratégico 
e para a tomada de decisão da indústria do turismo (Matzarakis et al., 2004). 
Desse modo, as pesquisas abrangem várias temáticas, tais como: tempo e cli-
ma como fatores limitantes do turismo; conceitos e métodos em Climatologia 
do Turismo; efeitos econômicos do clima sobre a indústria do turismo; adap-
tação dos turistas e da indústria à variabilidade e às mudanças climáticas 
(Freitas, 2017).

Um resultado da complexificação temática dessa área de estudos é o de-
senvolvimento metodológico, superando a visão de que o papel do clima em 
atribuir qualidade turística aos lugares ou às regiões seria auto evidente. Nesse 
sentido, tem-se desenvolvido índices dedicados a mensurar as condições cli-
máticas ótimas ou inaceitáveis, a exemplo do Tourism Climate Index (TCI) 
(Mieczkowski, 1985) e o Holiday Climate Index (HCI). Em relação ao TCI, 
críticas foram direcionadas à superestimação do fator conforto térmico, à su-
bestimação dos fatores chuva e vento, à escala temporal mensal inapropriada 
para atividades de variação diária, e à generalização excessiva do índice para 
tipos diversos de atividades turísticas (Scott et al., 2016). No entanto, as dis-
tintas abordagens quantitativas tendem a apontar para uma aparente não 
linearidade da relação clima-turismo, sugerindo uma curva em U invertido 
para representar a relação entre temperatura e demanda turística, revelando 
a existência de condições consideradas ótimas (Rosselló-Nadal, 2014).

A despeito das buscas excessivas por quantificação, tem-se reconhecido, 
no entanto, a importância de sistematizar os recursos climáticos do turismo 
com vistas a informar as decisões dos turistas e a subsidiar o planejamento 
das atividades. Para tanto, é feita a distinção entre os impactos do clima sobre 
o turista e os impactos sobre a indústria do turismo, o que de outro modo pode 
ser compreendido a partir de métodos para avaliar as influências do clima 
sobre o lado da demanda, referente a fatores de repulsão (fugir do inverno ou 
do calor excessivo) e fatores de atração (atratividade do destino para viajantes); 
e influências sobre o lado da oferta (temperatura do ar, umidade, luz solar, 
extremos climáticos e sazonalidade) (Freitas, 2017).

Desse modo, Freitas (2017) reconhece a multidimensionalidade dos atri-
butos-chaves da relação clima-turismo, o que dificulta identificar critérios 
para condições climáticas e meteorológicas consideradas “aceitáveis”, “inacei-
táveis” ou “ideais”. No entanto, sugere três atributos: térmico; físico; e estético. 
A avaliação dos aspectos térmicos envolveria, dentre outros passos, a integra-
ção de fatores físicos que influenciam o estado térmico do corpo:
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(i) atributos de exposição do corpo humano (taxa metabólica, postura, 
vestimenta);

(ii) atributos funcionais do entorno (albedo, exposição etc.);

(iii) amplitude das variáveis atmosféricas (temperatura do ar, umidade, venti-
lação, radiação solar e de ondas longas).

Já os aspectos físicos reconheceriam a existência de elementos meteoroló-
gicos específicos (chuva, neve, ventania) que influem sobre a sensação térmica, 
ao passo que os aspectos estéticos relacionados ao componente atmosférico 
levariam em conta o meio natural estético: fatores de tempo, como visibilidade, 
luz do sol ou tempo nublado, associados a condições sinópticas prevalecentes, 
como “dia ensolarado”, “dia bonito”, “tempo limpo”. A Tabela 1 expõe aspectos 
da relação clima-turismo.

A sistematização proposta por Freitas (2017) é útil à construção de me-
todologias qualitativas para a análise de casos empíricos, sobretudo se consi-
derar a natureza da percepção individual do clima, já que as pessoas podem 
reagir diferencialmente aos aspectos térmicos, físicos e estéticos. A avaliação 
da dimensão comportamental deve, contudo, estar combinada à análise de 
como tais atributos climáticos e ambientais são mobilizados como recursos 
de promoção da atividade turística, referindo-se às estratégias de marketing 
empregadas em cada contexto geográfico.

No entanto, os desafios metodológicos são agravados pelas mudanças cli-
máticas e a necessidade de pesquisar sobre o papel de eventos climáticos ex-
tremos e catastróficos (secas, enchentes, ciclones, ondas de calor) no sistema 
turístico, tal como avaliar as medidas de mitigação e adaptação que a indústria 
do turismo deve adotar. Em relação aos impactos econômicos, Velasco et al. 
(2014) apontam o modo desigual pelo qual as mudanças climáticas devem 
impactar os fluxos turísticos nas distintas economias regionais, destacando 
como regiões “perdedoras” a Europa ocidental (em particular o Mediterrâneo), 
a China, a Índia, a região do Caribe, os países tropicais e os exportadores de 

Tabela 1 Aspectos dos recursos de amenidade tempo-clima.

Aspectos do Clima Significância Impacto

Estéticos

Sol/Nublado Qualidade da experiência Prazer, atratividade do lugar

Visibilidade Qualidade da experiência Prazer, atratividade do lugar

Duração do dia Conveniência Horas de luz solar

Térmicos

Efeitos integrados de 
temperatura do ar, vento, 
radiação solar, umidade, 
radiação de ondas longas, taxa 
metabólica.

Conforto térmico

Terapêutico, restaurador Potencial para recuperação

FONTE: Adaptado de Freitas (2017).

Estresse ambiental
Tensão fisiológica
Hipotermia
Hipertermia
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energia. Rosselló-Nadal (2014), por seu turno, aponta que as mudanças climá-
ticas devem levar os turistas a uma mudança gradual para destinos em latitu-
des mais altas, ao que Hamilton et al. (2005) adicionaria maiores altitudes, e 
ampliar as viagens domésticas, sobretudo em países mais frios, possivelmente 
reduzindo o turismo internacional.

As mudanças climáticas passam, assim, a ser objeto de preocupação ex-
plícita dos vários agentes envolvidos com as atividades turísticas no começo 
do século XXI dada a sua repercussão nas escolhas de destinos, nos padrões 
geográficos da demanda turística, na competitividade e sustentabilidade das 
regiões turísticas e na contribuição do turismo para o desenvolvimento inter-
nacional (Scott et al., 2012). Para o contexto brasileiro, Grimm (2019) aler-
ta para as projeções de diminuição de chuvas nas regiões Norte e Nordeste 
e aumento significativo de enchentes, alagamentos e inundações no Sul do 
país, além das repercussões da elevação do nível do mar em áreas litorâneas 
tradicionais do turismo de sol e mar. Um desdobramento possível seria a am-
pliação do turismo em unidades de preservação, áreas rurais e de interior, de 
modo a descongestionar áreas mais vulneráveis aos eventos decorrentes das 
mudanças climáticas.

O tema das mudanças climáticas também precisa ser abordado no contex-
to dos impactos ecológicos causados pela indústria do turismo. Velasco et al. 
(2014) recuperam o trabalho de Gössling (2002) para apontar repercussões 
na cobertura vegetal e no uso do solo; no uso de energia; na extinção de espé-
cies silvestres; na dispersão de enfermidades; e nas mudanças de percepção e 
compreensão do meio ambiente pelos viajantes. Porém, a emissão de gases de 
efeito estufa tem sido o dado privilegiado na mensuração da pegada ecológica 
da atividade turística. Yang e Jia (2022) destacam o volume de emissões de 
carbono para a atmosfera decorrente do crescimento da indústria do turismo, 
responsável pelo aumento da demanda por energia por parte de serviços de 
abastecimento, acomodação e transporte, ampliando a queima de combustí-
veis fósseis.

A própria World Tourism Organization (UNWTO, 2023) reconhece que 
o total das emissões de CO2 resultantes do turismo podem ter chegado a 8% 
em 2013. No entanto, aponta para dificuldades metodológicas na medição das 
emissões, resultante da baixa adesão, pouca padronização e consenso sobre as 
ferramentas, sobretudo em relação à atuação de pequenas e médias empresas. 
O crescimento em 60% das emissões de CO2 das atividades turísticas entre 
2005 e 2016 motivou a construção de um compromisso de ação climática, a 
Declaração de Glasgow, por agentes da indústria do turismo, visando a redu-
ção das emissões até 2030 e estabelecendo a meta de carbono zero até 2050 
(One Planet Sustainable Tourism Programme, 2021). Dentre as medidas a 
serem adotadas: a melhor mensuração das emissões relativas ao setor; a des-
carbonização das atividades turísticas (transporte, infraestrutura, acomodação, 
alimentação e gestão de resíduos); regeneração de ecossistemas para reter 
carbono; compartilhamento de evidências de risco e soluções entre as partes 
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interessadas; e financiamento de recursos organizacionais para treinamento, 
pesquisa e implementação de ferramentas efetivas.

É possível avaliar que a reflexão acumulada sobre o tema da relação clima/
tempo e atividade turística oferece um conjunto útil de elementos metodoló-
gicos e de casos de estudo que apontam para a relevância de novas pesquisas 
no tema e para ajustes e adequações a ser operacionalizados no planejamento 
estratégico. Contudo, é perceptível a necessidade de mais estudos direciona-
dos a determinadas regiões do Sul Global, caso do Semiárido, cuja atividade 
turística apresenta especificidades diretamente relacionadas ao fator climático.

2.2. O turismo de segunda residência e as amenidades 
climáticas: dinâmicas de interiorização da atividade turística
Dentre as múltiplas atividades que incorporam o clima como um recurso tu-
rístico ou que estão susceptíveis às suas dinâmicas ambientais, o turismo de 
segunda residência adquire crescente importância devido ao papel de empre-
endimentos imobiliários no estímulo ao usufruto de amenidades naturais em 
áreas anexas aos grandes centros urbanos. Ainda que os municípios receptores 
dos usuários de domicílios de segunda residência apresentem atrativos sociais 
(museus, festivais, rotas etc.), Pereira et al. (2024) destacam a centralidade das 
amenidades naturais: “recursos hídricos (lagos, lagoas e rios), zonas de topo-
grafia elevada e temperaturas amenas e, principalmente, as zonas à beira-mar”. 
A despeito da predominância das segundas residências em áreas de turismo de 
sol e mar (Gonçalves, 2018; Santos & Vilar, 2018; Oliveira, 2016), as paisagens 
serranas são implicadas de modo significativo pelas amenidades climáticas, 
constituindo atributos de relevância histórica para essas práticas espaciais que 
alguns autores preferem nomear de “vilegiatura” (Oliveira, 2018).

Ambrósio (2005) atribui ao turismo uma prática social vinculada à pro-
dução de mercadoria, a viagem tornando-se um fim em si, ao passo que a vile-
giatura teria a sua origem na casa de campo de uso aristocrático, associado ao 
ócio e à criatividade. Ambos os conceitos, no entanto, estão hoje imbricados 
na construção da segunda residência como uma prática da burguesia ou da 
classe média, de modo a incorporar a vilegiatura na economia dos espaços 
turísticos, especialmente pela via da especulação imobiliária. Este processo 
induz a considerar a “segunda residência” não como uma categoria unitária, 
mas como um conceito “guarda-chuva”, com foco nos impactos desiguais do 
seu uso (Back & Marjavaara, 2017).

Desse modo, a permanência do sentido original da vilegiatura associa 
o espaço rural a que a paisagem serrana está vinculada à ideia de retorno à 
natureza, inversão do cotidiano, rotina e novidade, ligação emocional com 
os lugares, elitismo e aspiração, dentre outros (Cobuci & Kastenholz, 2011). 
A sobreposição de elementos sociais e ambientais enuncia, portanto, uma 
tendência de tipologias arquitetônicas que comuniquem distinção de classe, 
associando as segundas residências à urbanização de áreas periurbanas ou à 
gentrificação de localidades rurais (Hall, 2014). O mesmo autor aponta ainda 
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para impactos na pressão sobre a oferta e acessibilidade de terra e habitação, 
conflitos entre residentes permanentes e temporários, deficiência de políticas 
habitacionais e escassez de terrenos em decorrência da especulação imobili-
ária. Back e Marjavaara (2017) atentam para a necessidade de evidenciar a 

“população invisível” do turismo de segunda residência, a qual deve repercutir 
na demanda por serviços públicos locais, conversão de segundas residências 
em primárias, interação entre população local e turistas de segunda residência, 
e envolvimento com o planejamento local. É em decorrência dessa ambigui-
dade que uma das principais obras sobre esse tema na literatura internacional 
carrega no título o questionamento se as segundas residências seriam uma 

“maldição” ou uma “benção” (Coppock, 1977).
O contexto internacional do interesse pelo tema se deu a partir do pós-

-guerra, com a crescente mobilidade pessoal associada à indústria automotiva 
(Hall & Müller, 2018). Processos similares começam a ser gestados no terri-
tório brasileiro enquanto efeito das políticas nacional-desenvolvimentistas a 
partir da década de 1950 que impulsionavam o uso do automóvel por meio 
da instalação da infraestrutura rodoviária (Becker, 1995). Se as estâncias cli-
máticas eram até então valorizadas para tratamentos de saúde, em especial 
de doenças respiratórias, a partir dessa década surge a tendência da segunda 
residência nas regiões acessíveis aos grandes centros urbanos do Centro-Sul 
do país, inclusive as regiões serranas, cujos atributos ambientais valorizados 
atraíam um turismo que Bertha Becker (1995) alega ser muitas vezes “preda-
tório e desordenado”. Com o acirramento da globalização na década de 1990, 
a discussão incorpora os processos de aquisição de propriedades ao redor do 
mundo e ocorre, no Brasil, uma expansão territorial do turismo de segun-
da residência, com destaque para a vilegiatura marítima no Nordeste. Mais 
recentemente, novas estratégias imobiliárias chamam atenção, tais como a 
substituição de imóveis unifamiliares por unidades multifamiliares na forma 
de condomínios, modelos de multipropriedade e reconfiguração de resorts e 
complexos turísticos (Pereira et al., 2024).

Por seu turno, o turismo de segunda residência em áreas serranas apre-
senta uma dinâmica espacial importante à interiorização do turismo no Brasil, 
frequentemente associado ao turismo rural, apesar da ausência de programas, 
projetos ou ações específicas para esses destinos por parte das políticas fede-
rais de turismo (Fonseca et al., 2022). Contraria, assim, a imagem histórica 
do interior e do sertão enquanto espaços pouco habitados ou inóspitos, e de 
baixo nível de desenvolvimento econômico, ao combinar o clima ameno com 
a proximidade dos grandes centros urbanos, serviços de hospedagem e ali-
mentação, e atividades em contato com a natureza.

A exuberância natural propiciada pelo relevo e vegetação característica, a 
destoar da paisagem semiárida a seu entorno, constitui importante atrativo 
para visitantes e/ou segundos residentes interessados em usufruir das ame-
nidades, ainda que por apenas pequenos períodos do ano (Gomes & Oliveira, 
2021, p. 126).
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Vários trabalhos têm se dedicado a examinar o turismo de segunda resi-
dência em cidades serranas do semiárido nordestino. Oliveira (2018) centra 
sua análise em Guaramiranga-CE, Lagoa Nova-RN e Gravatá-PE, destacando 
a transformação da morfologia urbana dessas pequenas cidades interligadas 
à rede urbana metropolitana, reforçando o nexo metrópole (residência pri-
mária) e serra (segunda residência) e a tendência à constituição de enclaves 
decorrentes do padrão de empreendimentos imobiliários centrados na forma 
condominial. Valença (2015) e Galvão (2017) direcionam suas análises para 
Gravatá-PE, cujo marketing urbano associa o clima ameno à ideia de “Suíça 
pernambucana”. Essa fetichização do espaço tende a transformar o “rural” e 
a amenidade climática em objeto de consumo, mediando a relação com a na-
tureza ao buscar controlá-la e idealizá-la. Para o contexto potiguar, Costa et al. 
(2017) exploram essa dinâmica turística para a cidade serrana de Portalegre-
RN, ao passo que Taveira (2018), Davi (2016), Moura et al. (2015) e Macêdo 
(2013) se ocuparam de Lagoa Nova-RN, melhor analisada posteriormente.

Considerando os estudos climáticos que têm comprovado um aumento de 
temperatura na Terra e as projeções de aumento de temperatura em diversas 
regiões do globo, incluindo o semiárido brasileiro (Marengo, 2008; Painel 
Intergovernamental Sobre Mudanças Climáticas [IPCC], 2021; Prado, 2021; 
Marengo et al., 2021), é importante destacar que as áreas elevadas, planaltos, 
serras, chapadas da região ganharão ainda mais importância enquanto refú-
gios de amenidade térmica e deverão ser vistos com prioridade do ponto de 
vista de sua preservação/conservação ambiental (Lucena et al., 2022a). Essas 
projeções devem apresentar novos desafios a serem enfrentados pelos destinos 
serranos, demandando maior planejamento na gestão dos recursos hídricos e 
das dinâmicas de uso e ocupação do solo.

3. Metodologia
O presente trabalho procura analisar a relação entre clima de altitude e tu-
rismo de segunda residência no município de Lagoa Nova/RN. Foi realizada 
uma revisão bibliográfica nas plataformas Google Acadêmico e na Biblioteca 
Digital Brasileira de Teses e Dissertações, utilizando como descritores os se-
guintes termos: turismo de segunda residência, clima, Lagoa Nova. Além disso, 
o trabalho se valeu da análise documental dos Inventários Turísticos de Lagoa 
Nova de 2023 e de 2016 (Taveira, 2016; 2023), e do Relatório de Atividades 
Turísticas de Lagoa Nova-RN de 2023, disponível no Sistema de Informações 
do Mapa do Turismo Brasileiro, visando verificar como tais documentos regis-
tram o papel da interface clima/tempo como recurso turístico do município.

Como indicador da importância do turismo de segunda residência, foram 
levantados dados secundários nos Censos Demográficos do IBGE para os 
anos de 2000, 2010 e 2022, relativos aos valores absolutos e relativos dos do-
micílios particulares de uso ocasional para Lagoa Nova e demais municípios 
da região turística do Polo Seridó. Tulik (1995) explora a importância desse 
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dado desde o censo de 1980, permitindo auferir o fenômeno da segunda resi-
dência, ainda que se tenha a ressalva de que este não é exclusivo à vilegiatura, 
permitindo também análises sobre processos migratórios para estudo e tra-
balho. De todo modo, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 
2024, p. 20) o define como “domicílio particular permanente que servia oca-
sionalmente de moradia na data de referência, ou seja, era o domicílio usado 
para descanso de fins de semana, férias ou outro fim, mesmo que, na data de 
referência, seus ocupantes ocasionais estivessem presentes”.

Com o intuito de compreender a perspectiva adotada por agentes terri-
toriais relevantes do município de Lagoa Nova em relação ao tema estudado, 
foram realizadas três entrevistas semiestruturadas com: a ex-secretária de 
turismo do município; a atual secretária de turismo e desenvolvimento econô-
mico do município; e com a secretária de administração e recursos humanos 
(Gomes, 2021; Silva, 2021; Moura, 2021). Realizadas entre 17 de novembro 
de 2021 e 14 de dezembro de 2021, tais entrevistas buscaram recuperar in-
formações sobre o surgimento e desenvolvimento da atividade turística do 
município, as iniciativas realizadas pela gestão pública municipal, e os im-
pactos econômicos do turismo de segunda residência em termos fiscais, de 
infraestrutura e geração de emprego e renda.

Por fim, como quinto procedimento metodológico, utilizou-se dados de 
temperatura do ar secundários e dados primários gerados nos meses de julho, 
agosto e setembro (inverno) no ano de 2018 para o município de Lagoa Nova, 
a partir da instalação de um termo-higrômetro automático Instrutherm HT-
70, programado com datalogger para coletar dados 24 hs/d-1 a fim de levan-
tar informações de temperatura e umidade do ar. Para realizar uma análise 
comparativa com dados relativos a cidades situadas na depressão sertaneja do 
Seridó potiguar, foram coletados dados da estação meteorológica do Seridó 
localizada no município de Caicó. Os dados coletados foram analisados por 
meio da estatística descritiva onde cálculos de medidas de posição e de dis-
persão foram realizados para uma melhor compreensão das condições térmi-
cas locais.

3.1. O município de Lagoa Nova/RN/Brasil
De acordo com os dados disponibilizados pelo Instituto de Desenvolvimento 

Sustentável e Meio Ambiente (IDEMA, 2021), o município de Lagoa Nova 
está localizado a uma distância de 198 Km da capital do estado do Rio Grande 
do Norte, Natal, tendo uma área de 176,30 km², equivalente a 0,33% da super-
fície estadual. A altitude da sede municipal é de 686 metros. A Figura 1 mostra 
a localização da serra de Santana na parte central do estado do Rio grande do 
Norte e o recorte do município de Lagoa Nova.

A Serra de Santana e o Município de Lagoa Nova estão localizados no 
semiárido brasileiro, situando-se na região central do estado. Barros (1998) 
relata que o relevo da Serra de Santana é caracterizado por platôs residuais do 
cenozoico exibindo um relevo plano e alto, com resquícios de cobertura sedi-
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mentar, sendo percebido facilmente pelo aspecto retilíneo dos topos das serras 
com altitudes que variam entre 500 e 700 metros. O clima predominante no 
semiárido do estado do Rio Grande do Norte é quente, com médias pluvio-
métricas em torno dos 600 mm e com temperaturas médias anuais variando 
entre 24ºC e 30ºC, além da elevada taxa de insolação e evaporação e balanço 
hídrico negativo (Silva et al., 2022). Tais condições climáticas refletem na 
vegetação do tipo Caatinga (caducifólia), rios intermitentes, afloramentos ro-
chosos e solos rasos e pedregosos (Nunes, 2006). Contudo, a serra de Santana, 
situada em cotas mais elevadas, apresenta temperaturas mais brandas e a 
presença mais frequente de fenômenos orográficos, bem como solos mais de-
senvolvidos (Lucena et al., 2023). A condição altimétrica da serra de Santana 
contribui para distinções climáticas e ambientais no domínio semiárido dos 
sertões secos (Ab’Saber, 2003), o que a determina como uma área de exceção, 
detentora de grande potencial turístico.

O município de Lagoa Nova foi integrado ao Mapa do Turismo Brasileiro 
em 2006, parte do Programa de Regionalização do Turismo do Governo 
Federal, instituído em 2003. Pertence, assim, à região turística do Polo Seridó. 
Lagoa Nova é categorizado como um município de tipo D, em uma classifi-
cação de A a E, indicando sua baixa performance nas variáveis quantidade 
de estabelecimentos de hospedagem, quantidade de empregos em estabeleci-

Figura 1 
Imagem de satélite do 
estado do RN (altimetria) 
com destaque para a Serra 
de Santana no semiárido 
brasileiro e o município de 
Lagoa Nova.



Cruz, F. R. M., et al
Turismo de segunda residência em Lagoa Nova-RN: conforto climático como recurso para o vilegiaturismo no…

Desenvolvimento e Meio Ambiente, v. 67, p. 677-700, jan./jun. 2026 688

mentos de hospedagem, quantidade estimada de visitantes domésticos e inter-
nacionais, e arrecadação de impostos ferais a partir dos meios de hospedagem.

4. Resultados e discussão
No estado do Rio Grande do Norte, o movimento turístico de segunda resi-
dência aconteceu primeiro no litoral, pois há uma tradição de veraneio em 
que as pessoas de poder aquisitivo mais elevado usufruem desse momento de 
lazer nos períodos de férias e para isso utilizam-se das casas de praias como 
segunda residência (Oliveira & Nascimento, 2023; Lopes et al., 2018; Fonseca 
et al., 2016; Pereira et al., 2016).

No entanto, há um processo crescente de interiorização da atividade turís-
tica nas últimas décadas, sobretudo vinculado à vilegiatura ou turismo de se-
gunda residência em regiões serranas do estado, a exemplo da serra de Martins 
(Bicalho, 2022; Costa et al., 2017; Santos et al., 2013), da serra de São Bento 
(Bicalho, 2022) e da serra de Santana (Oliveira, 2018; Taveira, 2018; Costa, 
2017; Davi, 2016). A associação desses espaços à característica comum de cli-
ma ameno e agradável, se comparado a áreas do entorno semiárido, mobiliza 
os atributos estéticos, físicos e térmicos em um processo de construção social 
da paisagem com vistas a incentivar a valorização do espaço (Davi, 2016). No 
caso da serra de Santana, o fato de estar situada na região central do estado 
do Rio Grande do Norte confere uma vantagem locacional dada a relativa 
proximidade com a capital do estado, Natal, a menos de 200km de distância, 
constituindo-se como atrativo para a construção de segundas residências e 
fator competitivo em relação a outras serras mais distantes, a exemplo da 
serra de Martins.

Para fins comparativos, expusemos na Tabela 2 os municípios de Caicó 
e Lagoa Nova, situados respectivamente na depressão sertaneja e na serra de 
Santana, ambas as áreas localizadas no Semiárido brasileiro, estado do Rio 
Grande do Norte. Estando na mesma faixa latitudinal e a uma distância de 70 
km (linha reta), Caicó tem altitude de 160 metros, ao passo que Lagoa Nova 
alcança a altitude de 700 metros. Ficam nítidas as diferenças na temperatura 
entre ambos. Os dados climáticos registrados e analisados durante essa pes-
quisa demonstram a amenidade climática gerada pelo gradiente altimétrico 
em Lagoa Nova, quando comparados com os municípios da depressão serta-
neja, como Caicó (Tabela 2). 

O município serrano apresentou temperatura média de 23,6ºC enquanto 
o município da depressão sertaneja apresentou uma média de 28,6ºC, conta-
bilizando uma diferença de 5ºC para o mesmo período. Em Lagoa Nova houve 
registro de temperatura mínima absoluta de 15,7ºC e o valor máximo de tem-
peratura registrado foi 34,8ºC. Também foram registrados os referidos valores: 
733 registros de temperaturas abaixo de 20ºC; 229 registros de temperaturas 
abaixo de 18ºC; e 75 registros de temperaturas abaixo de 17ºC. Para o mesmo 
período em Caicó, houve apenas 2 registros de temperatura abaixo de 20ºC;
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Tabela 2 Fatores geográficos e dados climáticos registrados durante o inverno (julho, agosto e setembro) em Lagoa Nova e em Caicó, 
Rio Grande do Norte.

Características Geográficas e 
Estatística descritiva Lagoa Nova Caicó

Latitude 6° 05′ Sul 6° 27′ Sul

Altitude (metros) 700 160

unidade da paisagem Serra Depressão

Média (oC) 23,6 28,6

Valor Máximo (oC) 34,8 38,9

Valor Mínimo (oC) 15,7 18,1

Desvio Padrão (oC) 4,6 6,7

Coeficiente de Variação 19% 23%

Amplitude (oC) 19,1 20,8

Registros de Temperatura < 20oC 733 2

Registros de Temperatura <18oC 229 0

Registros de Temperatura <17oC 25 0

FONTE: dados da pesquisa.

e nenhum registro de temperaturas abaixo de 18ºC e 17ºC. Cabe ainda des-
tacar o valor da temperatura máxima absoluta 38,9ºC e da mínima de 18,1ºC 
em Caicó, comprovando que para o período do inverno, se avaliarmos as tem-
peraturas máximas, médias e mínimas, identificaremos que elas são ~3,5ºC 
mais baixas na serra do que na depressão sertaneja, considerando Lagoa Nova 
e Caicó, respectivamente. As temperaturas mínimas registradas em ambos 
os municípios ocorreram em horários próximos ao alvorecer (~05:00) e as 
máximas sempre após o meio-dia (~14:00). De acordo com alguns estudos 
já desenvolvidos na região, o principal fator de diminuição da temperatura 
é a altitude que promove o gradiente vertical de temperatura (Cardozo et al., 
2019; Lucena et al., 2022a; 2022b).

O dado da amenidade tempo-clima é constantemente reafirmado nas 
pesquisas e nos documentos relativos à atividade turística em Lagoa Nova. 
No Relatório de Atividades Turísticas do município, vinculado ao Programa 
de Regionalização do Turismo (MTur, 2022), a sua caracterização já ressalta 
de partida o “clima ameno”, as “beleza naturais” e o “turismo de segunda 
residência”. Este reconhecimento institucional do clima como recurso turís-
tico, além do seu vínculo à prática de vilegiatura, está também presente nos 
dois inventários turísticos construídos no âmbito de projetos de extensão da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte intitulados “Inventariação tu-
rística dos municípios do Conselho de Turismo do Polo Seridó” e “Qualistur 

– Turismo, Qualificação Profissional e Desenvolvimento Regional do Seridó 
Potiguar”, ambos sob a coordenação do professor do curso de Turismo Marcelo 
Taveira. No levantamento realizado em 2016, o “clima frio” é destacado como 
o principal atrativo do município, seguido pela feira livre, aspecto reafirmado 
no inventário de 2022, mas agora associado aos geossítios (Mirante de Santa 
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Rita e Tanque dos Poscianos) presentes no município em decorrência deste 
fazer parte do Geoparque Seridó.

Contudo, a constatação do frio não o transforma automaticamente em 
recurso turístico. O trabalho de Davi (2016) recupera a relação histórica da 
população local e de visitantes em períodos anteriores com a percepção do frio, 
ressaltando que este não era visto como um atributo especial, sendo pouco 
tolerável para alguns. Uma moradora antiga da zona rural, entrevistada na 
pesquisa, chega a afirmar que anteriormente as pessoas tinham “medo” de 
visitar Lagoa Nova no inverno por conta do frio considerado excessivo (Davi, 
2016). É interessante, desse modo, compreender como se opera uma reversão 
do valor social dado aos recursos de amenidade tempo-clima, para o que a 
autora examina a construção social da paisagem. Esta é expressa no modo 
de organização do espaço e nas dinâmicas da sua produção, a exemplo das 
construções da população local que se voltavam para as “chãs” (áreas planas 
e férteis onde são localizadas as roças), dando as costas às “beiras de grota”, 
áreas hoje chamadas de “mirantes” (figura 2), e convertidas nos terrenos mais 
valorizados.

O processo de reversão do valor social do frio e da paisagem serrana re-
mete ao início dos anos 2000, quando parcela da elite seridoense, notada-
mente de Currais Novos, passou a investir em segundas residências na serra 
de Santana. Há o caso emblemático da Pousada Chalé dos Cajueiros (Taveira, 
2018), cuja conversão de leitos hoteleiros em unidades habitacionais em con-
domínio de segunda residência é interpretada por Oliveira (2018) como uma 
predominância da vilegiatura sobre o turismo no município. Integrando-se à 
especulação imobiliária, a vilegiatura ou turismo de segunda residência foi in-
corporando as bordas do relevo, anteriormente pouco valorizadas pela popula-
ção local, e ampliando o predomínio dos loteamentos e condomínios fechados 
na zona rural, contrastando, segundo Oliveira (2018), com a paisagem rural 
de pequenas lavouras e extensos cajueiros. Desse modo, ocorre o que Davi
(2016) nomeia de reestruturação do espaço rural por meio de um processo de 
gentrificação ou enobrecimento, assentado não somente no aspecto material, 

Figura 2 

Em 2a vista da paisagem a partir 
da escarpa da Serra de Santana 
(mirante sul), no período 
chuvoso, município de Lagoa 
Nova e em 2b vista do mirante 
sudeste durante a estação seca, 
município de Lagoa Nova.

FONTE: dados da pesquisa.

A B
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mas na construção simbólica do clima serrano como “ameno” e “refrescante”, 
e de uma paisagem idealizada como “limpa”, livre de poluição e ruídos.

Podemos afirmar que a representação do “frio ameno” é construída e fo-
mentada por algumas agências e agentes (prefeitura, secretaria de turismo, 
empresários, parte da população local e a mídia). Estes sujeitos criam a “serra” 
como detentora de atributos e características (clima, diversidade dos elemen-
tos paisagísticos) que possibilitam a acumulação de uma representação social 
e coletiva de um lugar diferenciado para visitar e viver (Davi, 2016).

Assim, podemos fazer o exercício de operacionalizar os aspectos dos re-
cursos de amenidade tempo-clima discutidos por Freitas (2017) para o caso 
de Lagoa Nova. A reestruturação do espaço rural e a construção social da 
paisagem passaram a valorizar o atributo estético da neblina e da paisagem 
perspectiva dos mirantes; a qualidade do ar e o contato com aspectos da vida 
rural, associados à saúde e bem-estar, configuram o atributo físico; ao passo 
que o atributo térmico, o frio do clima serrano em meio ao semiárido, está 
associado ao conforto térmico e a um sentido terapêutico restaurador. Em 
conjunto, tais recursos de amenidade tempo-clima tornam-se suporte para ati-
vidades econômicas turísticas e imobiliárias que passam a compor a paisagem 
econômica local junto a outras dinâmicas recentes, a exemplo da instalação 
de empresas vinculadas à produção de energia eólica, e tradicionais, como a 
agricultura familiar e a cajucultura. Os condomínios de segundas residências 
passam a ser, portanto, a forma espacial evidente desse processo (figura 3).

Verifica-se por meio das pesquisas realizadas no município e das entre-
vistas realizadas com representantes da secretaria de turismo municipal nas 
duas últimas gestões (Gomes, 2021; Silva, 2021; Moura, 2021) que há uma 
dupla tendência: predomínio dos condomínios na zona rural; e aceleração 
do crescimento da incorporação imobiliária no intuito de ampliar a oferta de 
terrenos ou empreendimentos de segunda residência. Com efeito, a secreta-
ria de turismo se queixa do baixo recolhimento de IPTU em decorrência da 
localização majoritária dos empreendimentos na zona rural, o que impõe 
limitações fiscais para o planejamento local da atividade turística. Quanto ao 
crescimento dos empreendimentos imobiliários voltados à segunda residência, 
pode-se estimá-los a partir da análise do número de domicílios particulares 
de uso ocasional e de sua proporção em relação ao número total de domicílios 
no município. A Tabela 3 apresenta esses dados para os municípios da região 
turística do polo Seridó para os anos de 2000, 2010 e 2022, extraídos dos 
respectivos Censos Demográficos do IBGE.

Considerando que os domicílios particulares de uso ocasional podem in-
dicar a presença de repúblicas de estudantes, residências de uso ocasional 
por conveniência de trabalho, ou segundas residências de naturais de um 
município que residem em outro (geralmente na capital do estado), este é um 
indicador adequado para avaliar as tendências no âmbito do turismo de se-
gunda residência ou vilegiatura no município de Lagoa Nova. Os dados siste-
matizados na Tabela 3 apontam para um nítido crescimento dos domicílios de 
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uso ocasional em Lagoa Nova nas duas últimas décadas. Com 1093 domicílios 
particulares de uso ocasional em um total de 7193 domicílios particulares em 
2022, Lagoa Nova chega a ser atualmente o município com o maior número 
proporcional de domicílios nessa categoria (15,2%) dentre aqueles membros 
do polo Seridó, sobretudo se considerarmos que os valores referentes a Caicó 
e Currais Novos devem abranger outros usos vinculados ao fato dessas cidades 
serem polos universitários.

Além disso, a análise evidencia melhor as tendências quando calculamos 
o crescimento anual dos domicílios particulares de uso ocasional. Entre 2000 
e 2010, década em que se iniciou o processo de construção de casas e condo-
mínios de segundas residências em Lagoa Nova, o crescimento foi de 3,63% 
ao ano, baixo para a média dos municípios do Polo Seridó, mas ligeiramente 
acima do crescimento anual do total de domicílios particulares (3,31% a.a.).

Contudo, é perceptível uma aceleração desse processo no período de 2010 
a 2022, quando o crescimento anual foi de 8,45%, acima dos demais municí-
pios da região, indicando a rapidez da expansão dos condomínios, dado que 
o crescimento anual do total de domicílios particulares permaneceu estável, 
correspondendo a 3,56% a.a. no mesmo período.

Figura 3 

(a) entrada principal de 
condomínio residencial fechado; 
(b) casa em condomínio; (c) 
casa em condomínio e (d) área 
de lazer dentro de condomínio 
residencial.

FONTE: Mgfimoveis, 2023; 
Natalonline, 2023.

A

C

B

D
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Tabela 3 Evolução dos domicílios particulares de uso ocasional no Polo Seridó nas últimas décadas.

Municípios do Polo 
Seridó

Domicílios 
Particulares de 
Uso Ocasional 

(2000)

Percentual de 
domicílios de 
uso ocasional 

(2000)

Domicílios 
Particulares 

de Uso 
Ocasional 

(2010)

Percentual de 
domicílios de 
uso ocasional 

(2010)

Domicílios 
Particulares de 
Uso Ocasional 

(2022)

Percentual de 
domicílios de 
uso ocasional 

(2022)

Acari 245 7,41% 308 7,84% 447 9,41%

Caicó 453 2,71% 978 4,49% 2157 7,93%

Carnaúba dos 
Dantas 122 5,99% 245 8,95% 403 11,22%

Cerro Corá 150 4,79% 285 7,22% 630 12,09%

Currais Novos 414 3,47% 652 4,51% 1281 7,04%

Florânia 146 5,29% 336 10,46% 410 9,62%

Jardim do 
Seridó 149 3,99% 396 8,58% 567 10,08%

Lagoa Nova 289 8,47% 413 8,74% 1093 15,20%

Parelhas 379 6,39% 578 7,90% 1353 13,01%

São João do 
Sabugi 193 10,56% 331 14,66% 417 14,43%

Tenente 
Laurentino Cruz 77 5,50% 102 5,48% 235 9,31%

Timbaúba dos 
Batistas 5 0,82% 51 6,41% 92 8,94%

FONTE: Censos Demográficos do IBGE de 2000, 2010 e 2022. 

Um fator que pode auxiliar na compreensão dessa aceleração é a incor-
poração de vilegiaturistas cujas residências primárias se localizam em Natal a 
um processo iniciado pela elite seridoense, principalmente de Currais Novos, 
mas também de Caicó (Gomes & Oliveira, 2021). Membros do que Davi (2016) 
preferiu caracterizar como “camadas médias urbanas”, tendem a pertencer 
às classes B (38,5%) e C (38,5%), conforme dados recolhidos e sistematizados 
por Oliveira (2018). Ainda que comparativamente com menor poder aquisi-
tivo em relação a outras áreas de vilegiatura serrana, como Guaramiranga e 
Gravatá (Oliveira, 2018), tais agentes dinamizam a economia local (Taveira, 
2018), ampliando as oportunidades de negócios locais e o fluxo monetário no 
comércio tradicional, a exemplo da feira livre (Macêdo, 2013).

O impacto econômico é também relevante em decorrência da frequência 
do retorno dos vilegiaturistas, o que Oliveira (2018) caracteriza como uma 

“mobilidade cíclica não sazonal”, favorecendo a manutenção da dinâmica eco-
nômica ao longo de todo o ano. Nesse contexto, uma análise comparativa dos 
inventários turísticos de Lagoa Nova de 2016 e 2022 aponta que, apesar da 
estabilidade do número de serviços e equipamentos de alimentos e bebidas 
(26 e 24, respectivamente), ampliou-se nesse período a capacidade de pessoas 
sentadas (de 1182 para 1430) e o número de funcionários contratados (de 51 
para 95) nesses estabelecimentos (Taveira, 2016; 2023).

Todavia, é importante ter em conta os efeitos sociais e ambientais do pro-
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cesso acelerado de incorporação imobiliária e de turismo de segunda residên-
cia. As secretárias de turismo entrevistadas (Gomes, 2021; Silva, 2021; Moura, 
2021) reconhecem a diminuição da cobertura vegetal, associada ao avanço 
dos condomínios fechados e loteamentos sobre a zona rural e à introdução da 
atividade de produção de energia eólica. Tal constatação pode ser confirmada 
na pesquisa de Lucena et al. (2023), que contabiliza os tipos de uso do solo 
para uma série histórica e aponta a diminuição de cobertura florestal no mu-
nicípio. Além disso, Davi (2016) identifica uma mudança ao longo dos anos 
na produtividade dos cajueiros e na sensação térmica (redução dos dias mais 
frios) a partir dos relatos da população local. É necessário, portanto, levar em 
consideração as repercussões da especulação imobiliária nos modos de vida 
tradicionais dos agricultores familiares, de modo que a população local não 
seja invisibilizada frente a outros agentes considerados mais dinâmicos e eco-
nomicamente pertinentes.

5. Considerações finais
A pesquisa em tela reforça a importância dos recursos de amenidade tempo-
-clima para contextos similares, ou seja, de municípios serranos, sobretudo 
quando localizados em regiões semiáridas. Contudo, vale reconhecer que o 
clima e o tempo meteorológico não se constituem em recursos para atividades 
econômicas de modo automático. Há uma dinâmica de conversão das ame-
nidades climáticas em “capital espacial” acionado por agentes de determi-
nado lugar, o que denota a natureza política e econômica de um processo de 
construção social da paisagem. Tal conversibilidade sugere a mobilização de 
agentes locais ou regionais na promoção de interesses econômicos que podem 
resultar em conflitos territoriais e ambientais.

No caso de Lagoa Nova, verifica-se que a aceleração da expansão imobili-
ária de condomínios de segunda residência provocou um avanço sobre a zona 
rural do município nos últimos quatorze anos, repercutindo tendencialmente 
no valor da terra e na dinâmica econômica local assentada na pequena agri-
cultura familiar, sugerindo um processo de gentrificação do espaço rural. A 
análise documental demonstrou que as amenidades tempo-clima são institu-
cionalmente reconhecidas e mobilizadas como atrativo turístico. Além disso, 
a revisão bibliográfica ressaltou pesquisas que indicam uma mudança na per-
cepção dos atributos estéticos e térmicos do lugar, expressos na valorização 
das áreas de encosta e vistas panorâmicas, e na valorização do frio serrano 
como atrativo.

Novas pesquisas podem ajudar a refinar as análises relativas ao impacto 
sobre as comunidades rurais e a expansão do setor de serviços do município. 
Se na literatura sobre o tema das segundas residências há uma preocupação 
de evidenciar os efeitos dos visitantes como uma “população invisível” nessas 
localidades, é importante evitar o processo de invisibilização da própria po-
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pulação local, dos seus modos de vida tradicional e da paisagem com a qual 
se relacionam historicamente.

Por fim, é fundamental que a atividade turística possa usufruir melhor 
das ferramentas de gestão e planejamento, orientada para uma diversificação 
turística que incorpore a comunidade local e valorize de modo integrado os 
recursos-base natural (clima serrano e geodiversidade; turismo de natureza 
e turismo rural), os fatores locacionais (acessibilidade e proximidade com 
centros regionais e metropolitano), e os fatores culturais (roteiros temáticos, 
gastronomia, história local, festividades etc.). Além disso, o planejamento é 
importante para mitigar os efeitos das mudanças climáticas, tanto para pre-
servar o atributo de refúgio climático quanto para sustentar as atividades tra-
dicionais da região, como a agricultura familiar e a cajucultura. Neste sentido, 
investimentos em infraestrutura física e social são essenciais para que a inte-
riorização da atividade turística esteja direcionada a uma efetiva política de 
desenvolvimento regional.
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